
Quem são
Estima-se que, em 1500, data da chegada dos portugueses, o Brasil 
tivesse mais de mil povos, somando entre 2 e 4 milhões de pessoas.  
Hoje, são cerca de 220 povos, totalizando 701.462 indivíduos, 
segundo o Censo de 2000 do IBGE; 340.322 de acordo com os  
dados atuais da Funai (Fundação Nacional do Índio). A maior parte 
dessa população está distribuída por milhares de aldeias, situadas 
em mais de 600 Terras Indígenas, de norte a sul do território nacio-
nal, sendo que alguns povos que habitam áreas fronteiriças tam-
bém vivem nos países vizinhos. 

Desde 1988, quando a Constituição do Brasil reconheceu o direito dos índios  
a suas terras, está em andamento o processo de demarcação

as línguas
Cerca de 180 línguas indígenas são faladas no Brasil, país com uma 
das maiores diversidades lingüísticas do mundo. Essa diversidade 
mostra-se nas diversas famílias linguísticas existentes, que 
pertencem aos quatro grandes grupos linguísticos com numerosos 
membros espalhados por vastas áreas: Arawak, Karib, Tupi e Jê.  
Existem ainda vários grupos que são das famílias Yanomami, Puina-
ve (Maku), Tukano, Katukina, Pano, Mura, Chapacura, Nambikwara, 
Guaykuru. E línguas isoladas, desligadas de famílias . Parte dessas 
línguas (87%) são faladas por menos de mil indivíduos.

Matis
População de cerca de  
200 indivíduos que vivem 
em uma aldeia no Vale  
do Javari, Amazonas.  
Durante os primeiros 
contatos, na década de  
70, mais de 70% dos Matis 
morreram de doenças

Povos do Rio Negro
As 27 etnias que habitam  
a região do Noroeste  
Amazônico (22 no Brasil,  
o restante na Colômbia e 
Venezuela) falam idiomas  
de três famílias lingüísticas:  
Arawak, Maku e Tukano.  
Apesar do multilingüismo, 
constituem uma mesma  
área cultural

as terras
A Constituição, em seu artigo 231/1988, reconhece aos índios  
o direito sobre as terras que tradicionalmente ocupam. Para eles,  
a terra é um bem coletivo, destinado a satisfazer as necessidades  
de todos os membros da sociedade. Todos têm o direito de utilizar 
os recursos naturais, por meio da caça, pesca, coleta e agricultura.  
A propriedade privada não cabe na concepção indígena de território. 
Existem terras indígenas em todos os Estados, com exceção do Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte e Piauí, totalizando 1.056.750 km2, 
ou 12,41% das terras do país.

Macuxi
São o maior grupo 
indígena da faixa de 
fronteira em Roraima. 
Vivem também na 
Guiana. São excelentes 
vaqueiros e criam gado 
de forma comunitária

Deni
Habitam cerca de oito 
aldeias situadas na planície 
entre os rios Purus e Juruá, 
no Amazonas. São nômades 
e vivem da caça e da coleta 
na floresta. Falam uma 
língua da família Arawak

Xavante
Habitam mais de 70 aldeias nas  
oito áreas do seu território atual.  
Ao longo da História, foram  
forçados a migrações constantes.  
Têm imagem de índios belicosos 
que lutam por seus direitos

Ashaninka
Constituem um dos 
maiores grupos da 
floresta tropical, vivendo 
no Acre, mas também no 
Peru. Formam pequenos 
grupos  ligados por 
relações de parentesco

Karaja
Vivem em 29 aldeias nas 
margens do rio Araguaia  
e na Ilha do Bananal, em 
Goiás, Mato Grosso, Pará  
e Tocantins. Apesar do 
convívio com os não-índios, 
conservam costumes 
tradicionais

Guarani
Grupos que falam Tupi-Guarani  
e habitam todo o litoral sul  
e sudeste do Brasil, além da 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 
Têm em comum a identidade 
lingüística e religiosa

Zo’é
Considerados um dos 
últimos “povos intactos” 
da Amazônia, habitam  
o norte do Pará.  
São falantes da família  
Tupi-Guarani

Kaingang
Vivem em mais de 30 
áreas espalhadas  
por São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina  
e Rio Grande do Sul. 
Conservam a mesma 
cultura e estrutura social 

Realização

Yanomami
Vivem nos Estados  
do Amazonas e 
Roraima, e também na 
Venezuela. Constituem 
uma sociedade de 
caçadores-agricultores 
reunida em 228 
comunidades que 
falam quatro línguas  
da família Yanomami

Bororo
Moram em aldeias 
circulares, com um  
pátio no centro, onde  
são realizadas cerimônias 
rituais. Têm seis terras 
descontínuas no  
Mato Grosso
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Descrição das fases de regularização das Terras Indígenas
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Pataxó
Habitam o sul 
da Bahia, na área 
dos parques 
Monte Pascoal e 
Descobrimento.  
Falam apenas 
português e 
sobrevivem de 
artesanato e 
pequeno cultivo
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